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RESUMO: A Mini Oficina de Atividades Complementares é uma iniciativa do PET 
Administração da Universidade Federal do Espírito Santo - PET ADM, voltada a orientar 
estudantes sobre o funcionamento e a organização das atividades complementares exigidas 
pelo curso. O projeto tem como objetivo esclarecer dúvidas e promover a autonomia discente 
na gestão acadêmica. Realizada semestralmente, em formato online, a oficina é conduzida de 
forma expositiva por um docente, abordando normas, categorias e procedimentos para o 
registro das atividades. Após a exposição, há espaço para interação e coleta de feedbacks dos 
participantes. Os resultados obtidos entre 2022 e 2024 demonstram alto interesse e 
participação dos alunos. A análise qualitativa dos relatos dos participantes evidencia ganhos 
em clareza, empoderamento e acolhimento institucional. Conclui-se que a Mini Oficina é uma 
ação significativa para o fortalecimento da autonomia e da permanência estudantil, 
configurando-se como um espaço formativo de apoio contínuo à trajetória acadêmica. 

Palavras-chave: Formação acadêmica; Autonomia discente; Atividades complementares. 
 

Mini Workshop on Complementary Activities: A Training Space to Support Student 
Trajectories 

 
ABSTRACT: The Mini Workshop of Complementary Activities is an initiative of the PET 
Administration Program at the Federal University of Espírito Santo, aimed at guiding 
students on the organization and management of complementary activities required by the 
undergraduate curriculum. The project seeks to clarify doubts and promote student autonomy 
in academic management. Held every semester in an online format, the workshop is 
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conducted through an expository approach by a faculty member, covering the rules, 
categories, and procedures for recording activities. After the presentation, participants 
engage in discussions and provide feedback. Results collected between 2022 and 2024 
demonstrate high student interest and participation, qualitative feedback highlights 
improvements in clarity, empowerment, and institutional support. It is concluded that the Mini 
Workshop is a meaningful initiative that strengthens student autonomy and engagement, 
establishing itself as a formative space that continuously supports students’ academic 
development. 
 
Keywords: Academic Formation; Student Autonomy; Complementary Activities. 
 
 
Introdução 

A Mini Oficina de Atividades Complementares surgiu em 2022 como uma 

iniciativa do PET ADM para auxiliar os estudantes dos cursos de graduação em 

Administração, matutino e noturno, no entendimento e organização das atividades 

complementares exigidas para a integralização curricular. Compreendendo a prática educativa 

como fundamentada no diálogo e na construção coletiva do conhecimento, (Freire,1996), a 

mini oficina é um espaço de orientação, capaz  de esclarecer dúvidas comuns e oferecer 

suporte direto aos estudantes em relação ao lançamento e aproveitamento dessas atividades. 

As atividades complementares são:  
componentes curriculares que  possibilitam o reconhecimento, por avaliação de 
habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do 
ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de  interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o 
mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade (UFES, 2025). 
  

Para o curso matutino, atualmente são exigidas 240 horas de atividades 

complementares e para o curso noturno, 180 horas. Realizada uma vez por semestre em 

formato online, a mini oficina é organizada por uma comissão formada atualmente por nove 

estudantes petianos e conduzida pelo(a) docente coordenador(a) de atividades 

complementares, que explica detalhadamente a quantidade de horas necessárias, as categorias 

nas quais cada atividade deve ser lançada, bem como os processos adequados para registro 
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das atividades junto à coordenação para validação. Além disso, há um momento dedicado ao 

esclarecimento de dúvidas pelos participantes. 

Com duração aproximada de duas horas, a oficina também concede carga horária 

complementar aos estudantes participantes, por meio da certificação, reforçando e 

incentivando a participação.  

 

Método 

A atividade em questão é uma das relacionadas ao Ensino, desenvolvidas pelo PET 

ADM, com o propósito de capacitar os discentes do curso de Administração da Universidade 

Federal do Espírito Santo quanto ao funcionamento das atividades complementares previstas 

nas matrizes curriculares dos cursos matutino e  noturno. A mini oficina é conduzida de forma 

expositiva, em formato online por meio da plataforma Google Meet, pelo docente 

Coordenador de Atividades Complementares. Normalmente têm sido realizadas aos sábados 

pela manhã, de forma a atender às possibilidades de horário, tanto de estudantes do curso 

matutino quanto noturno. Durante a exposição, são apresentadas informações relevantes 

acerca das atividades complementares, tais como a sua concepção e a finalidade, os 

procedimentos para sua obtenção, as normas e os documentos comprobatórios exigidos, bem 

como a descrição dos principais eixos em que podem ser desenvolvidas e as orientações 

necessárias para a solicitação do registro após a sua conclusão. 

Ao término da mini  oficina, promove-se um espaço de interação entre o(a) docente 

coordenador(a) e os participantes, destinado ao esclarecimento de dúvidas e ao 

aprofundamento das discussões. Por fim, os alunos são convidados a responder um formulário 

eletrônico, elaborado no Google Forms, com o intuito de registrar percepções qualitativas e 

fornecer feedbacks sobre a experiência com a mini oficina, contribuindo, assim, para o 

aperfeiçoamento das futuras edições da ação. 

 

Resultados e Discussão 
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Até o momento, já foram realizadas sete edições da mini oficina, desde o semestre de 

2022/01, nas quais a quantidade média de participantes tem se aproximado de 45 (quarenta e 

cinco), conforme Tabela 1.  
 
Tabela 1: Edições e número de participantes na Mini Oficina de Atividades Complementares 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Autoria Própria (2025) 

 

Os resultados, examinados sob a ótica qualitativa, demonstram que a iniciativa não 

apenas atende a uma demanda latente, mas também fortalece diretamente a autonomia dos 

estudantes. 

A percepção dos participantes, capturada por meio de feedbacks espontâneos, 

corrobora e aprofunda os achados quantitativos. A análise desses relatos revela três eixos 
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Semestre Nº de participantes 

2022/1 53 

2022/2 18 

2023/1 38 

2023/2 46 

2024/1 

2024/2 

2025/1 

59 

67 

36 
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centrais de impacto: clareza e aplicabilidade, empoderamento imediato e acolhimento 

institucional. 

No eixo de clareza e aplicabilidade, os estudantes ressaltaram a abordagem didática 

da oficina. Em 2023/1, um participante afirmou que a docente coordenadora de Atividades 

Complementares "explicou de forma clara e concisa, além de responder a todas as nossas 

perguntas". Já em 2023/2, outro destacou a utilidade do material de apoio, comentando: "com 

os recursos encaminhados pelo e-mail consegui usá-los de forma simples e objetiva". 

O segundo eixo, de empoderamento imediato, evidencia que a oficina transcende a 

teoria e se converte em ação. Depoimentos coletados em 2023/1, como "Entendi tudo que eu 

estava com dúvidas, foi muito importante e esclarecedor" e "Foi ótimo, consegui tirar todas 

minhas dúvidas e já vou enviar minhas horas" demonstram a resolução de problemas em 

tempo real e o estímulo à ação. 

Por fim, a iniciativa foi percebida como um gesto de acolhimento institucional, 

especialmente para os estudantes ingressantes. Conforme relatado por um deles  no semestre 

de 2023/1: "Gostei da iniciativa, e principalmente, a ajuda que é fornecida ao aluno que 

acaba de chegar, e não faz a mínima ideia de como funciona as horas complementares".  

Ainda em 2023/1, sucesso do formato inspirou, inclusive, sugestões para sua expansão, como 

a proposta de "realizar outras mini oficinas, por exemplo, outra sobre a preparação para o 

TCC", indicando a validação do modelo como uma ferramenta de apoio eficaz. 

Discussão: A Oficina como Ferramenta de Promoção da Autonomia 

Os resultados revelam que a mini oficina transcende sua função informativa, atuando como 

uma ferramenta estratégica de apoio discente. A relevância da iniciativa é confirmada por 

Warmling et al. (2014), que associam a valorização das atividades complementares pelos 

alunos à existência de uma "boa adequação didático-pedagógica". Nesse sentido, a oficina se 

torna uma política de acolhimento e permanência na prática, conforme discutido por Faot et 

al. (2024), ao oferecer o suporte institucional que fortalece o vínculo do estudante, 

especialmente o ingressante, com a universidade. 
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O formato da oficina materializa a tese de Thesing e Morosini (2018), na qual a autoridade 

institucional, quando bem exercida, é a base para a construção da autonomia. Ao orientar e 

fornecer ferramentas, a prática capacita o estudante a agir com segurança. Essa abordagem 

ecoa a "Pedagogia da Autonomia" de Freire (1996), pois supera a mera transmissão de 

conteúdo para efetivamente emancipar o aluno, tornando-o um sujeito ativo e responsável por 

sua própria formação. 

Em síntese, a iniciativa se revela uma intervenção que conecta o prático ao pedagógico. Ela 

responde a uma necessidade imediata dos alunos (Warmling et al., 2014) enquanto cumpre 

uma função essencial de acolhimento (Faot et al., 2024). Essa confluência cria as condições 

ideais para a construção da autonomia (Thesing & Morosini, 2018), em um processo que 

reflete a essência da pedagogia libertadora de Freire (1996). Portanto, a oficina não resolve 

apenas um problema pontual, mas capacita o estudante com competências de autogestão que 

serão cruciais em toda a sua trajetória acadêmica. 

 
Conclusões 

A Mini Oficina aqui analisada configura-se como uma iniciativa relevante no apoio à 

formação acadêmica e ao desenvolvimento da autonomia dos estudantes, ao promover 

esclarecimento e organização em relação ao cumprimento das atividades complementares 

necessárias à integralização curricular dos cursos de Administração da UFES. O número 

considerável de inscritos e a participação consistente ao longo dos semestres evidenciam tanto 

o interesse dos discentes quanto a necessidade contínua de espaços voltados à orientação. 

Apesar das variações no número de participantes presentes a cada edição, a adesão tem 

se mantido satisfatória, especialmente considerando o caráter voluntário da atividade. Nesse 

sentido, a boa receptividade reforça a importância de práticas educativas comprometidas com 

a formação integral e com a democratização da informação acadêmica, favorecendo a 

permanência estudantil ao longo da graduação.  

 
 
 

Ciências Sociais Aplicadas 
Educação, Sociedade & Economia 
ODS 4 - Educação de qualidade 

XXX ENCONTRO NACIONAL DOS GRUPOS PET 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 

Campus Darcy Ribeiro, Asa Norte  
70910-900, Brasília - DF 



                   ​ ​  
Agradecimentos 

O PET Administração UFES agradece ao Ministério da Educação (MEC) e ao Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) pelo apoio financeiro por meio das 

bolsas que viabilizam a realização das atividades, e à Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES) pelo suporte institucional e pela infraestrutura disponibilizada. Em especial 

agradecemos aos coordenadores de atividade complementares, Claúdio Márcio Pereira da 

Cunha e Aline Rodrigues Fernandes, que apoiam e auxiliam o PET ADM na realização da 

atividade aqui discutida. Reconhecemos, ainda, o empenho dos petianos que, embora não 

façam parte diretamente da comissão, contribuíram de maneira significativa para a elaboração 

deste trabalho. 

 
Referências 
 

LEGISWEB. Lei nº 10.306, de 5 de maio de 2005. LegisWeb, 2005. Disponível em: 
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=103068. Acesso em 09 out. 2025. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paz e Terra, 1996. 

THESING, M. L. C.; MOROSINI, M. C. Autoridade docente e autonomia estudantil: 
problematizações sobre suas relações, práticas e saberes. Educação Unisinos, v. 22, n. 1, p. 
101-109, jan./mar. 2018. Disponível em: 
https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2018.221.11. Acesso em: 16 
out. 2025. 

FAOT, F. K.; GISI, M. L.; ORESTEN, R. M. Políticas educacionais e a democratização do 
acesso à educação superior pública: uma experiência paranaense. Cadernos de Pedagogia, 
[S.l.], v. 21, n. 6, 2024. Disponível em: https://doi.org/10.54033/cadpedv21n6-148 Acesso 
em: 11 ago. 2025. 

WARMLING, A. M. F.; MELLO, A. L. S. F. de; NASPOLINI, D. S.; CANTO, G. de L.; 
SOUZA, E. R. de. Contribuições das atividades complementares na formação. Revista da 
ABENO, [S.l.], v. 12, n. 2, p. 15-21, 2014. Disponível em: 
https://doi.org/10.30979/rev.abeno.v12i2.123 Acesso em: 11 ago. 2025. 

 
 
 

Ciências Sociais Aplicadas 
Educação, Sociedade & Economia 
ODS 4 - Educação de qualidade 

XXX ENCONTRO NACIONAL DOS GRUPOS PET 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 

Campus Darcy Ribeiro, Asa Norte  
70910-900, Brasília - DF 

https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=103068
https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2018.221.11
https://revistas.unisinos.br/index.php/educacao/article/view/edu.2018.221.11
https://www.google.com/search?q=https://doi.org/10.54033/cadpedv21n6-148
https://doi.org/10.54033/cadpedv21n6-148
https://doi.org/10.30979/rev.abeno.v12i2.123
https://doi.org/10.30979/rev.abeno.v12i2.123

